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APRESENTAÇÃO

Somos gratos por poder contar com um psiquiatra que 
se expressa com a clareza e a simplicidade de Alexander 
Lyford-Pike, com seu amor apaixonado e sereno pela 
família e por sua missão educadora. 

Estas páginas são uma antologia de sua experiência 
profissional, e o título do livro já anuncia o seu conteúdo: 
Carinho e firmeza com os filhos; uma harmonia difícil, 
tanto para pais com critérios rígidos quanto para aqueles 
com mais facilidade de demonstrar carinho. Essa har-
monia só é alcançada com firmeza terna ou com ternura 
firme, ou seja, quando os pais optam por dedicar um 
amor inteligente aos seus filhos, a cada um deles, em vez 
de se guiarem pelo amor espontâneo. Não se trata de um 
equilíbrio quantitativo, pois carinho e firmeza não são 
recursos, nem receitas. São os componentes de um amor 
protetor, que busca o bem dos filhos, levando-os a abrir 
mão do que é mais confortável para si mesmos. 

Filhos com personalidade! Filhos que conquistam 
sua liberdade porque aprenderam a ser responsáveis! 
Essas metas não são sonhos, mas tornam-se realidade 
para pais que atuam efetivamente como pais e consi-
deram que a autoridade, quando bem entendida, é o 
melhor serviço a ser oferecido a seus filhos. 

Carinho e firmeza também podem ser traduzidos 
como compreensão e exigência, confiança e respeito, 



liberdade e obediência, intimidade e abertura. A arte 
de educar é a arte de saber harmonizar esses binômios.  
A firmeza precisa ser estimulante e motivadora, ao passo 
que a ternura constitui a causa e o fundamento dessa 
firmeza. Só exigimos daqueles que amamos. 

Alexander Lyford-Pike aprofunda essas chaves, as 
quais serão apenas palavras se não tiverem o respaldo 
de fatos. A coerência em parceria com o exemplo dos 
pais é sempre imprescindível. 

Este livro é uma ajuda necessária para as famílias 
e para todo educador que se disponha a enfrentar seu 
trabalho com bom senso. 

Diego Ibañez Langlois
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INTRODUÇÃO

Educar os filhos sempre envolveu um delicado equilí-
brio entre o amor que sustenta e a firmeza que orienta. 
Quando esse equilíbrio é perdido, surgem os extremos: 
o autoritarismo que sufoca ou a permissividade que de-
bilita. Há trinta anos, este livro nasceu com o propósito 
de acompanhar os pais na busca desse equilíbrio e, ainda 
hoje, continua em plena vigência.

Em 1994, publiquei a primeira edição de Carinho 
e firmeza. Naquele momento, considerava que o texto 
atendia à necessidade de pais que procuravam aprender 
a estabelecer limites claros para que seus filhos pudes-
sem desenvolver uma personalidade sadia. Essa era, sem 
dúvida, a inquietação mais comum diante dos episódios 
de má conduta recorrentes tanto nos lares quanto no 
ambiente escolar.

Como afirmávamos, os filhos crescem seguros de si e 
com uma boa personalidade quando são acompanhados 
por pais que conseguem transmitir-lhes essa confiança 
e segurança, que os habilitam a assumir a responsabi-
lidade por seus atos. 

A experiência de todos esses anos nos mostrou que, 
na maioria dos casos, a aplicação coerente desse enfo-
que traz resultados positivos e duradouros. Por isso, 
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este livro procura acompanhar os pais desde os primei-
ros anos de vida de seus filhos até a pré-adolescência, 
oferecendo-lhes modos práticos de fazê-lo.

Cinco anos depois da primeira edição deste livro, 
o Instituto de Psiquiatria e Psicologia de Montevidéu 
(ipm) fundou o departamento de psiquiatria e psico-
logia infantil, deixando-o a cargo da Doutora Andrea 
Constanst e da psicóloga Marianella Ciompi. O trabalho 
em proximidade estreita com elas permitiu ampliar os 
conhecimentos a respeito do que significa uma educação 
integral para o desenvolvimento saudável de crianças 
e adolescentes. Mais tarde, juntou-se à nossa equipe a 
psicóloga Agustina Berro, com quem compartilhamos 
hoje este projeto de atualização.

Trinta anos depois, pais, psiquiatras e psicólogos 
enfrentam uma nova realidade: a onipresença das telas 
e da comunicação virtual, a crescente possibilidade 
de desconexão no seio familiar e uma sociedade que 
muitas vezes é percebida como uma ameaça. Esses fa-
tores têm reforçado a necessidade de estabelecer limites 
saudáveis às idades mais prematuras, pois a tecnologia 
entra nos lares sem pedir licença, impondo desafios 
inéditos.

Embora Carinho e firmeza conserve intacta sua atua-
lidade, este é o momento propício para ampliar o olhar 
e oferecer novas ferramentas. A pandemia da covid-19, 
com seu impacto social, afetivo, psicológico e econômi-
co, incrementou notavelmente as consultas por parte de 
crianças, adolescentes e famílias. Essa realidade, portan-
to, motivou-nos, eu e Agustina, a assumir o desafio de 
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atualizar este livro, agora com um enfoque mais amplo 
e sintonizado com o presente.

O ponto de partida que queremos destacar, em espe-
cial nesta nova edição, é a necessidade de que os pais 
falem sempre a partir do amor e da compreensão. Esses 
dois elementos devem integrar-se em equilíbrio justo.  
O excesso de firmeza pode derivar em um autoritarismo 
contraproducente; o excesso de ternura, por sua vez, 
pode diluir a autoridade e comprometer o propósito 
de educar.

Equilibrar o carinho e a firmeza na medida adequada 
é a tarefa mais desafiadora que os pais enfrentam. Esse 
é o núcleo educativo que sustenta esta obra. Tal equilí-
brio permite manter um clima familiar sereno e evitar 
que os gritos ou a hostilidade provoquem rupturas na 
convivência.

Confiamos que este texto oferecerá aos pais ferra-
mentas úteis para educar seus filhos com base nesses 
dois grandes pilares: carinho e firmeza. Além disso, es-
peramos que exerçam uma liderança clara, oferecendo, 
na formação de suas consciências, um modelo a ser 
imitado. 

“Os filhos de hoje são os adultos que conduzirão o 
mundo amanhã. Educar com carinho e firmeza é, sem 
dúvida, semear confiança, segurança e responsabilidade 
na sociedade do futuro”.

Ao concluir esta nova edição, quero expressar minha 
gratidão àqueles que colaboraram comigo na primei-
ra: ao jornalista José María Orlando, à Senhora Paula 
Barbé de Gari, ao Professor Iván Pittaluga — fonte de 
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inspiração para as ilustrações —, ao psicólogo Bruno 
Dilema, por sua valiosa participação neste processo e, 
por último, à ilustradora desta edição, Ailin Rossi. 

Alexander Lyford-Pike



Este livro é propositalmente curto, para facilitar tanto 
a leitura como a aplicação das técnicas educacionais suge-
ridas. Recomendamos que, antes de começar a lê-lo, você 
tome um atalho para ter uma ideia rápida do conteúdo. 
Examine primeiro as ilustrações, que representam exemplos 
do assunto principal de cada capítulo, pois assim saberá 
quais são os pontos básicos desenvolvidos no texto. 
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capítulo 1

NECESSIDADES EMOCIONAIS BÁSICAS

 
 
Componentes de uma personalidade 
saudável nos nossos filhos

Ao longo do livro, examinaremos alguns componentes 
que julgamos importantes para que os pais enfrentem 
o grande desafio de educar seus filhos no que se refere 
ao aspecto socioemocional. 

Nosso eu interior precisa de determinados hábitos 
para que uma personalidade saudável seja desenvolvida. 
Há cinco necessidades emocionais básicas que, incor-
poradas, aumentam muito a probabilidade de construir 
uma personalidade saudável. Nessa linha, é importante 
também que os pais desenvolvam sua sensibilidade, a 
fim de saber ler as necessidades de cada filho e de se 
ajustar a elas. Embora todas as necessidades sejam im-
portantes, uma criança pode precisar de maior reforço 
nos limites, enquanto outras podem necessitar de mais 
orientação para lidar com os afetos. 

Para que nossos filhos tenham um desenvolvimento 
positivo da personalidade, é necessário dar-lhes “vita-
minas para a alma”, ou seja, atender àquilo que a ciência 
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chama de necessidades emocionais básicas. Pesquisas 
identificaram cinco necessidades fundamentais, consi-
derando a importância de prevenir problemas de saúde 
mental. Essas necessidades emocionais básicas preci-
sam ser atendidas para que todo ser humano desenvolva 
uma personalidade forte, cuja principal característica 
é uma autoestima sólida.

Além disso, é fundamental que os pais estabeleçam 
limites para seus filhos desde muito cedo. O exercício 
da autoridade, de forma assertiva e responsável, presta 
uma ajuda decisiva à educação dos filhos no núcleo 
familiar. A autoridade, assertiva ou afirmativa, implica 
colocar sempre em prática os direitos e deveres mútuos 
entre pais e filhos, de maneira equilibrada e flexível. 
Dentro de um contexto de carinho, compreensão e 
estímulo, a autoridade indica o caminho a seguir, algo 
que a criança ainda desconhece. Uma boa relação afe-
tiva é fundamental para o posterior estabelecimento 
de limites.

Estabelecer limites não só guia as crianças em seu 
desenvolvimento, como também lhes proporciona um 
sentido de segurança e estrutura. Saber que existem re-
gras e consequências claras permite que elas compreen-
dam melhor as expectativas e desenvolvam habilidades 
de autodisciplina e de tomada de decisões responsáveis. 
Assim, os limites, aliados a uma relação afetiva sólida, 
formam a base essencial para o crescimento emocional 
e psicológico saudável das crianças. Vamos desenvol-
ver este tema de maneira mais completa no capítulo 5 
deste livro. 
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Biologia e ambiente

Em primeiro lugar, consideramos crucial mencionar que 
a personalidade resulta da interação entre a biologia e 
o ambiente; em outras palavras, entre o nosso tempe-
ramento e o meio em que vivemos.

No que se refere ao ambiente, como vimos, há cinco 
necessidades emocionais básicas que, quando atendidas 
pelos pais, favorecem o desenvolvimento saudável da 
personalidade de seu filho. 

A personalidade pode ser comparada aos alicerces 
de um edifício: é a estrutura que sustenta todo o resto. 
Quando os problemas surgem diante de uma perso-
nalidade saudável, tendem a ser corrigidos com mais 
facilidade do que quando se apoiam em uma persona-
lidade disfuncional. 

Vamos pensar, por exemplo, em um piano: para que 
soem belas melodias, ele precisa de teclas afinadas e de 
um músico que o toque. Os pais seriam, então, aqueles 
que executam a partitura, enquanto as teclas brancas e 
pretas representariam a personalidade do filho. Quando 
há uma boa execução e o teclado está bem afinado, a 
música soa bem. Do mesmo modo, os pais que conse-
guem promover e satisfazer as necessidades emocionais 
básicas de seus filhos contribuem para a formação de 
personalidades harmônicas.

Criar um filho não significa apenas cuidar dele. Sig-
nifica acompanhar seu crescimento para que se sinta se-
guro, amado e capaz de construir o próprio caminho. Às 
vezes, os pais se frustram porque os filhos “não querem 
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ouvir”, “ficam bravos por qualquer coisa” ou “não va-
lorizam nada”. No entanto, por trás de cada comporta-
mento difícil, geralmente existe uma necessidade não 
atendida.

Compreender a pirâmide das necessidades huma- 
nas — inspirada na teoria de Abraham Maslow — ajuda 
os pais a identificar o que um filho está pedindo, mesmo 
quando ele não consegue expressar em palavras.

Cada nível dessa pirâmide corresponde a uma neces-
sidade emocional básica.
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O ponto de partida é simples, mas fundamental: o 
corpo.

Uma criança que não dorme bem, sente fome ou está 
esgotada não consegue pensar com clareza nem regular 
as emoções.

Às vezes, interpretamos o mau humor ou a irritabi-
lidade como desobediência, quando, na verdade, eles 
revelam cansaço ou falta de energia.

Atender a essas necessidades, como descanso, 
alimentação e movimento, é a primeira forma de 
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ternura. É como dizer ao filho: “o seu bem-estar físico 
importa”.

Depois vem a necessidade de segurança, não apenas 
física, mas também emocional.

Uma criança se sente segura quando sabe que pode 
errar sem ser humilhada, quando percebe que os adul-
tos são previsíveis e quando as regras do lar são claras 
e firmes, sem serem ameaçadoras.

A estrutura oferece firmeza; a contenção, carinho. 
Quando elas caminham juntas, a criança relaxa, porque 
entende que há um mundo confiável a sustentá-la.

Todos nós precisamos sentir que pertencemos a algo. 
Na infância, esse sentimento de pertencimento recebe 
o nome de família.

Não basta a presença física; o importante é que a 
criança sinta que ocupa um lugar no coração de seus 
pais.

Pertencer é saber que se pode ser quem se é, sem 
medo da rejeição.

Os filhos não precisam de pais perfeitos, mas de vín-
culos autênticos: abraços, risos e olhares que dizem “eu 
vejo você”, “você é importante para mim”.

À medida que crescem, as crianças passam a buscar 
reconhecimento: querem saber se aquilo que fazem tem 
valor.

Um elogio sincero, uma palavra de incentivo ou sim-
plesmente mostrar que o esforço da criança foi percebido 
(“vi que você se esforçou, mesmo que as coisas não 
tenham saído como você queria”) contribuem para a 
construção da autoestima.
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Reconhecimento não é somente premiar, mas é ver. 
Ver a tentativa, a intenção, o progresso.

Quando os filhos percebem e sentem que são vistos 
por seus pais com apreço, eles florescem.

No topo da pirâmide encontra-se a autorrealização: 
o desejo profundo que cada ser humano tem de viver 
de modo coerente com quem é. 

Para os filhos, isso significa poder escolher, errar, 
descobrir seus interesses e construir sua identidade com 
liberdade. 

Nesse sentido, a tarefa dos pais não é conduzir a 
vida dos filhos, mas acompanhá-los: apoiar o processo, 
estabelecer limites sem cortar asas e oferecer orientação 
sem invadir. 

Esse é o equilíbrio entre carinho e firmeza: amar sem 
medo e orientar sem impor.

Essas cinco necessidades não são atendidas em uma 
única vez; elas se renovam a cada dia.

Quando um filho grita, se fecha ou se isola, não está 
simplesmente desafiando os pais: está, à sua maneira, 
pedindo que olhem além daquilo que seu comporta-
mento demonstra.

Às vezes, ele pede segurança; outras, pertencimento; 
e outras, ainda, apenas descanso.

Compreender essa pirâmide ajuda-nos a educar com 
empatia, reconhecendo que cada ato de carinho firme deixa 
uma marca emocional duradoura.

Portanto, examinaremos a importância de cada uma 
dessas necessidades para o desenvolvimento de uma per-
sonalidade saudável. 
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A seguir, apresentamos os capítulos em que cada uma 
delas será abordada com mais detalhes.

Capítulo 1: Apego seguro: afeto, proteção, segurança, 
satisfação das necessidades fisiológicas, cuidados.

Capítulo 2: Clima familiar saudável.
Capítulo 3: Educação socioemocional: espelho, va-

lidação, regulação emocional.
Capítulo 4: Limites: ingredientes necessários.
Capítulo 5: Autonomia e competência; perceber-se 

competente: é a partir dessa competência que se entra no 
mundo, se conquista independência e se permite que os 
filhos ajam, dando oportunidades de sucesso e fracasso. 

Capítulo 6: Comunicação eficaz. 
Capítulo 7: Autoestima.


